
Fig. 1.7 Parede com fissuras 
inclinadas, em forma de 
“escama”, evidenciando a 
dilatação térmica da laje 
de cobertura

Fig. 1.8 Fissura com abertura 
regular no topo da parede, 
resultante do abaulamento 
e da dilatação plana da laje 
de cobertura

Fig. 1.10 (A) Fissura na alvenaria com desenvolvimento bastante irregular e 
(B) destacamento entre parede e laje, decorrentes de dilatação térmica das  
lajes de cobertura
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Fig. 1.11 Trincas de cisalhamento provocadas por expansão térmica da laje de cobertura, 
com destacamentos entre os componentes de alvenaria

Fig. 1.13 Destacamentos entre alvenaria e estrutura, provocados por movimentações 
térmicas diferenciadas

Fig. 1.15 Destacamentos entre alvenarias de fachada – alvenaria estrutural 
sem juntas de amarração entre as paredes
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Fig. 1.17 Fissuras de tração diagonal 
no penúltimo pavimento, causadas por 
dilatação térmica da laje superior (pode 
ainda ter ocorrido dilatação térmica da 
própria fôrma, antes da concretagem)

Fig. 1.18 (A) Fissuras e destacamentos entre blocos de concreto (assentamento com 
juntas verticais secas e revestimento em argamassa decorativa polimérica) e  
(B) vista interna de outra obra em execução
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Fig. 1.23 Destacamento da argamassa no topo do muro por efeito da sua 
dilatação térmica

Fig. 1.25 Fissuras e destacamentos 
em piso cerâmico de cor escura, sem 
juntas de dilatação e restringido 
pelas paredes laterais, em razão das 
movimentações térmicas

Fig. 1.22 Trincas inclinadas no 
topo da parede (em ambas as 
extremidades) e destacamento 
da platibanda causados por 
movimentações térmicas
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Fig. 1.26 (A) Desaprumo em platibanda e (B) forte deslocamento da platibanda, causados 
pela dilatação térmica do revestimento de piso + proteção da impermeabilização 
da laje de cobertura

Fig. 1.29 Trinca presente na 
placa de vidro, a partir de entalhe 
resultante da operação de corte

Fig. 2.3 Fissuras e lascamentos em blocos cerâmicos, provavelmente causados pela 
expansão por umidade do material
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Fig. 2.7 Canto externo de edifício com blocos 
estruturais assentados com juntas a prumo: 
destacamento entre paredes

Fig. 2.8 Vista interna do encontro entre as 
paredes: penetração de umidade em razão 
do destacamento ocorrido

Fig. 2.10 Parede monolítica constituída por 
argamassa de cimento, areia e saibro: as intensas 
movimentações higroscópicas do material 
provocam inicialmente o destacamento e a 
fissuração do revestimento em argamassa normal

Fig. 2.11 Gradativa destruição da parede pelos 
sucessivos ciclos de umedecimento e secagem 
do material constituído por solo, favorecidos 
cada vez mais pelos danos no revestimento
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Fig. 2.14 Destacamento da argamassa 
no topo da laje/beiral, causado por 
absorção de umidade e expansão 
higroscópica da massa

Fig. 2.15 Revestimento em 
argamassa em adiantado 
processo de degeneração, 
devido à contínua presença 
de umidade

Fig. 3.8 Fissura de cisalhamento em 
viga alta, prevista no projeto como 
“parede de vedação”
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Fig. 3.9 Importante fissura de 
cisalhamento em viga de concreto 
armado, prolongando-se o problema 
na laje de piso
Fonte: Grossi (2019).

Fig. 3.11 Fissura em viga alta de concreto armado, por insuficiência de armaduras de pele

Fig. 3.12 Fissuras importantes nos encontros de (A) viga com pilar e 
(B) viga com viga, decorrentes de projeto inadequado de estribos 
ou armaduras de suspensão, falhas de montagem das armaduras 
e/ou carregamento precoce da estrutura
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Fig. 3.13 (A) Congestionamento de armaduras e (B) congestionamento em “concreto 
armado com eletrodutos”

Fonte: (B) França (2015).

Fig. 3.14 (A) Furos de passagem muito próximos e (B) corte de estribos do pilar para o 
acoplamento das armaduras da viga

Fonte: França (2015).

Fig. 3.15 (A) Sobrecarga em laje do térreo recém-executada (teto de subsolo) e 
(B) reposicionamento de escoras após desenforma da laje (“reescoramento”, 
praticamente inútil)
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Fig. 3.16 Intensa fissuração de laje nervurada pela ocorrência de recalque de escoras 
apoiadas sobre o solo (subsolo recebeu acesso de água de chuva)

Fig. 3.19 Ruptura por torção de viga de concreto armado
Fonte: França (2015).

Fig. 3.21 (A) Fissura causada por momento volvente e (B) fissuras de flexão no centro de 
laje de concreto armado carregada precocemente
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Fig. 3.23 Fissuras devidas à insuficiência de armadura negativa, problema 
comum em lajes de subsolos

Fig. 3.27 Fissuras e lascamentos nas extremidades de (A) consolo pré-moldado e 
(B) consolo moldado no local, por concentração de tensões

Fig. 3.28 Esmagamento 
da cabeça de pilar por 
deficiência de estribos e/
ou desbalanceamento 
ou retirada precoce do 
escoramento
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Fig. 4.10 Alvenaria de blocos 
cerâmicos estruturais solicitada 
à compressão: a deformação 
transversal da argamassa de 
assentamento provoca a ruptura 
de nervuras internas e a expulsão 
dos “tampos” de alguns blocos

Fig. 4.12 Prédio em fase de reforma: (A) sobrecarga no andar superior e 
(B) fissuras importantes na alvenaria de tijolos do andar abaixo

Fig. 5.10 Fissuras em alvenarias do pavimento térreo decorrentes de 
flechas em vigas baldrame
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Fig. 5.11 Fissuras em alvenaria do pavimento térreo decorrentes de flecha na 
viga de fundação

Fig. 5.12 Fissuras em alvenaria de blocos 
cerâmicos pela flexão de laje em concreto 
protendido

Fig. 5.13 Fissuras em alvenarias apoiadas sobre lajes de concreto armado
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Fig. 5.14 Fissuras de flexão em 
alvenaria apoiada sobre viga 
de concreto armado

Fig. 5.15 Fissuras de flexão em alvenarias apoiadas sobre vigas de concreto armado e 
com a presença de aberturas
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Fig. 5.17 Compressão 
da alvenaria, 
arqueamento 
e expulsão do 
revestimento cerâmico 
em parede apoiada 
na extremidade 
de balanço

Fig. 5.16 Trincas na 
alvenaria provocadas 
por flexão da região 
em balanço da viga

Fig. 5.18 Destacamento de piso cerâmico devido à excessiva deformação da laje
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Fig. 5.20 Ruptura de 
blocos cerâmicos com 
furos na horizontal e 
expulsão do revestimento 
em argamassa, 
decorrentes das tensões 
introduzidas pela flecha 
desenvolvida na viga

Fig. 5.21 Fissuras e rupturas localizadas de blocos decorrentes da flexibilidade 
da estrutura

Fig. 5.22 Ruptura característica de bloco cerâmico com furos horizontais sob deformação 
imposta: observar na foto o encurtamento das paredes externas do bloco e a 
ruptura das nervuras horizontais internas



Figuras coloridas

17

Fig. 5.24 Ruptura/descolamento 
do revestimento pela flexão da 
viga superior

Fig. 5.25 Flambagem do revestimento comprimido e com pequeno poder de deformação: 
(A) gesso em parede interna e (B) revestimento de fachada em argamassa

Fig. 5.26 (A) Blocos com furos horizontais e ranhuras externas favorecendo a aderência do 
revestimento e (B) blocos com furos na vertical e paredes muito lisas
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Fig. 5.27 Folga diminuta para introdução 
do material de encunhamento, 
favorecendo a transmissão de esforços de 
compressão para a alvenaria

Fig. 5.28 Fissuras nas alvenarias sob vãos de janelas – contravergas contínuas substituídas 
por vigotas curtas (pré-moldadas) nas laterais dos vãos

Fig. 5.29 Peças assentadas sobre os peitoris dos vãos, mas que não atuam como contravergas
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Fig. 5.30 
Destacamento entre 
alvenaria e pilar: tela 
de ligação com 8 cm 
de largura aplicada no 
vazio sobre os furos 
dos blocos cerâmicos 
com largura de 14 cm

Fig. 5.31 
Destacamento entre 
alvenaria e pilar: tela 
de ligação dobrada 
fora da posição da 
junta horizontal de 
assentamento, e sem 
nenhuma presença 
de argamassa a 
ela aderida

Fig. 5.32 Tela 
encurvada na 
posição da junta 
de assentamento 
e tela que não foi 
introduzida na 
alvenaria no encontro 
com o pilar – ambas 
sem nenhuma função
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Fig. 5.33 Estruturas 
projetadas com 
continuidades, mas 
concretadas em 
partes por decisão 
da produção: nesse 
caso, o alívio dos 
momentos positivos 
pelos negativos que 
se desenvolveriam 
nos apoios não mais 
existe, aumentando a 
deformabilidade

Fig. 5.34 Redução substancial da seção resistente das alvenarias pela presença de rasgos 
pronunciados, facilitando a fissuração das paredes decorrente das acomodações 
naturais da estrutura

Fig. 6.7 Fissuração importante em cabeça de 
estaca pré-moldada de concreto, possivelmente 
em razão do desaprumo da estaca
Fonte: Joppert Jr. (2007).
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Fig. 6.19 Fissuras decorrentes de recalques das fundações em prédio com estrutura 
reticulada de concreto armado, ocorridas ainda na fase de execução da obra

Fig. 6.20 Fissuras pronunciadas a partir dos vãos – prédio em alvenaria 
estrutural em fase de execução, com a ocorrência de importantes 
recalques das fundações

Fig. 6.21 Forte fissuração 
de alvenarias em obra 
construída sobre aterro em 
fase de consolidação
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Fig. 6.22 Afundamento 
de piso em obra 
construída sobre aterro 
em fase de consolidação

Fig. 6.25 Fissura com abertura bastante pronunciada, ocorrendo ainda 
seccionamento do pilarete grauteado ao lado da porta

Fig. 6.26 Fissura com abertura bastante pronunciada em sobrado com 
necessidade de reforço das fundações e da própria estrutura
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Fig. 6.27 Edificação no litoral norte de 
São Paulo, com importante desaprumo 
causado pelo adensamento de camada 
de argila marinha, gerando tensões 
horizontais que provocaram a ruptura de 
estacas – efeito Tschebotarioff
Fonte: Souza (2003).

Fig. 6.28 Reservatórios tombados em razão de amolecimento do solo por vazamento de 
água, conjugado com ação do vento

Fig. 6.29 “Recalque” do 
sobrado para o interior do 
“buraco de Cajamar”
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Fig. 6.30 Posição do recalque 
claramente indicada pelas fiadas 
de tijolos: a fissura principal que se 
desenvolveu na parede da casa sobre 
o muro inclina-se em direção ao 
ponto de maior recalque

Fig. 7.4 Fissuração da cabeça de pilar logo após a concretagem, devida à 
retração autógena do concreto com alto consumo de cimento

Fig. 7.10 Fissuras de retração (A) em viga alta (1,20 m) e (B) em viga com 
altura de 70 cm (fissura observada logo após a desenforma, 
concreto com consumo elevado de cimento)
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Fig. 7.14 Fissuras de retração em laje com elevado consumo de cimento 
ocorridas ainda sob o processo de cura: (A) topo da laje e 
(B) base da mesma laje

Fig. 7.18 Fissura de retração no capeamento 
da laje pré-fabricada facilita infiltração 
de água, lixiviação da cal e formação de 
carbonato de cálcio, sendo que o sal está 
originando a corrosão da tubulação de 
incêndio (caso típico onde uma patologia 
provoca outra patologia)

Fig. 7.19 Destacamentos entre 
blocos de concreto e argamassa de 
assentamento, e também fissuras 
de retração na alvenaria como um 
todo, provocando infiltrações de 
água e formação de bolor
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Fig. 7.26 Destacamentos entre 
painéis pré-moldados de concreto 
pelas movimentações térmicas da 
obra e pela retração da argamassa de 
cimento e areia traço 1:3 empregada 
no rejuntamento

Fig. 7.27 Fissuras de retração em parede monolítica de concreto, na seção enfraquecida 
pela presença de vãos de janelas

Fig. 7.28 Fissura de retração em parede monolítica de concreto, na seção 
enfraquecida pela presença de vão de janela
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Fig. 7.33 Fissuras de retração em piso cimentado e em contrapiso acústico

Fig. 8.3 Fissuras na 
alvenaria provenientes da 
reação entre o aluminato 
tricálcico do cimento e 
sulfatos presentes nos 
tijolos

Fig. 8.4 Painéis pré-fabricados constituídos por 
cimento e gesso: a ação da umidade desencadeia a 
reação de formação da etringita, com grande poder 
expansivo

Fig. 8.5 Fissuras na base de pilar 
provocadas pelas reações de expansão 
C3A + sulfatos, comprometendo 
irreversivelmente a segurança e a 
durabilidade
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Fig. 8.6 Intensa fissuração devida à RAA de bloco de 
fundação de prédio comercial no bairro de Boa Vista, 
Recife (PE)
Fonte: Gomes e Oliveira (2009).

Fig. 8.7 Fissuras em pilares de concreto armado causadas pela expansão de armaduras 
em processo de corrosão
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Fig. 8.8 Lascamento/expulsão do concreto 
em razão do processo de corrosão da 
armadura

Fig. 8.9 Fissuras e lascamentos em viga 
de concreto armado, particularmente nas 
posições dos estribos (armaduras com 
cobrimentos insuficientes ou inexistentes)

Fig. 8.10 Fissuras, lascamento e expulsão do concreto constituinte de 
balaústres, em consequência do processo de corrosão das 
armaduras
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Fig. 9.7 Presença de fissura importante 
na crista do talude de aterro, indicando 
instabilização e risco de ruptura

Fig. 9.11 Sequência de execução das 
alvenarias do topo para a base do 
edifício (prática em desuso, decorrente 
da eterna refrega entre qualidade e 
prazos apertados de execução)

Fig. 9.27 (A) Junta de controle em alvenaria de blocos cerâmicos e 
(B) ligação com tela de metal expandido entre alvenaria 
estrutural e alvenaria de vedação
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Fig. 9.28 (A) Vergas pré-moldadas em alvenaria de vedação e (B) verga composta por 
duas peças para fins ergonômicos (redução do peso)

Fig. 9.38 Ataque de cupins ao sisal de estruturação das placas de gesso e queda do forro

Fig. 9.39 Ruptura de placa de vidro solicitada por deformação da estrutura 
de concreto armado
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Fig. 10.1 Danos generalizados na 
base de uma parede de empena, 
composta por blocos de vedação, 
em edifício construído no sistema 
Outinord (parede longitudinal, 
à direita da foto, constituída por 
concreto armado)

Fig. 10.2 Trinca acentuada em parede 
transversal, aproximadamente a 90 cm 
da parede de fachada à direita da foto, 
propagando-se inclusive pela cinta de 
amarração em concreto armado (edifício 
industrial de um pavimento, constituído 
por alvenaria estrutural)

Fig. 10.6 Fissuração da alvenaria 
devida à flexibilidade da estrutura 
de concreto armado, aparentando 
ter sido provocada por recalque 
de fundação



Figuras coloridas

33

Fig. 10.7 Instalações de esgoto 
totalmente danificadas, provocando 
saturação do solo e consequente 
recalque da fundação

Fig. 10.8 Seccionamento da cinta 
de concreto armado que amarrava 
a parede transversal à parede de 
fachada da obra

Fig. 10.9 Importante corrosão de armaduras de pilar envolto por alvenaria, chegando até 
ao seccionamento de estribos
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Fig. 10.11 Projetos de implantação 
e terraplenagem foram indutores 
de erosão do terreno e fissuras por 
movimentação das fundações

Fig. 11.4 Injeção 
de resina presente 
na base de laje 
com emprego de 
bicos de perfuração

Fig. 11.9 Reforço de pilar com fôrma 
composta por aduelas pré-ajustadas e com 
cachimbo
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Fig. 11.11 Reforço de laje com armadura complementar e concreto projetado

Fig. 11.20 Retorno de fissura que 
havia sido reparada mediante costura 
com ferros introduzidos nas juntas de 
assentamento



36

Trincas em edifícios

Fig. 11.24 Reforço de alvenaria estrutural com escoramento da obra e introdução de 
pilares de concreto armado

Fig. 11.26 Reincidência de fissuras tratadas com (A) telas deployé e (B) telas 
de polipropileno

Fig. 11.27 Reparo de 
fissura em revestimento de 
gesso com bandagem de 
dessolidarização e reforço 
do gesso com tela de fibra 
de vidro
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Fig. 12.1 Eliminação de fissura com cama de casal, bonito quadro e 
calendário sempre atualizado


